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Erigiu a piedade dos ho- 
mens, no extremo norte de 
esta villa—em sitio apropria- 
do á meditação por causa da 

natureza do lugar—a capella 
da Senhora da Orada cuja 
celebração o povo d'csta po- 
voação c arredores festeja 
no dia d^oje. Não muito 
longe ainda, nÃjma religiosi- 
dade santa alli accoriara os 
clamores das freguezlas do 
concelho como a implorar da 
Virgem as bênçãos do ceu. 
Deu-nos, porem, a civiiisa- 
ção este tristíssimo quadro; 
■—a impressão de tristeza 
pela incúria a que foi votada 
a festa que nos pertence pe- 
las tradições, pelos costumes 
e pelo coração. Festa do tra- 
balho e que n'elle regista 
uma epocha, festa do povo 
e do descanço para quem 
vem gastando os dias n'uma 
incessante fadiga de labutar 
na terra que lhe ha de dar 
o pão do corpo. Imagina- 

ções de creanças, alegrias da 
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UM FALSO LAR 

Illuminado pela luz ama- 
rella d^ma candeia fume- 
gante, o rosto do moribundo 
destacava-se sobre o fundo 
negro do quarto. 

De vez cm quando os lá- 
bios entreabriam-se sem que 
deixassem escapar um único 
som. 

Percebendo-lhe um des- 
tes movimentos a mulher 
levantou-se e approximan- 
do-se do leito disse; 

—Precisa de alguma coi- 
sa? 

mocidade tudo alli tem o seu ! 
altar! Alli fômos todos, ain- 
da hoje iremos para despir 
amarguras e inquietações que 
simultaneamente fermentam 
o acre das paixões abafadas. 
A imaginação, é rica, fecun- 
da e maravilhosa, a existên- 
cia pobre, árida c sem en- 
cantos. 

Preces de santas velhinhas 
ouve-as a Senhora da Ora- 
da pela felicidade do neti- 

nho que a longes paragens 
foi em busca de melhor sor- 
te. Pelo marido, pelo pae, 
pelo irmão que ainda hon- 
tem se despedira com os 
olhos rasos d^gua e a alma 
varada pela saudade c fora 
obrigado a abandonar o lar 

e a patrla—a suprema edea- 
lisação da sua vida. 

Valentes do campo! que 

não abris mao do arado, que 
andais guiando os bois a 
arar as sementeiras tendes 
no dia d'hoje, banhado com 

o sol de maio, a vossa festa! 
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—Não, obrigado; respon- 
deu com voz débil. 

Voltou-se, 
Na parede estavam pen- 

durados uns • pergaminhos 
encaixilhados n^ma moldura 
negra. 

NVim d1eHes, estava pre- 
gada uma cruz da legião de 
honra, uma medalha militar 
e um retrato d^ma menina 
de 14 para i5 annos. 

Fixou atientamente estes 
objectos e disse: 

—Dê-me aquella photo- 
graphia. 

A mulher arrancou-a da 
parede, metteu-lha nas mãos 
que se crisparam n^m su- 
premo paroxismo. 

—Esse retrato c da sua 
filha, não é verdade? 

— E1, sim. Quando o tirou 
éramos bem felizes. 

E junto da Virgem curvae 
a fronte aos pés da formo- 
sura divina, pedindo soccor- 
ro. Porque só o que 6 san- 
to, é bom, verdadeiro e 
constante em seus dons, real 
em tanta ternura; só assaz 
grande para encher a 5m- 
mensidade do nosso coração; 
só assaz poderoso para sa- 
ciar todos os desejos; gene- 
roso para adoçar todas as 
amarguras. 

Ourirora vinham á Senho- 
ra da Orada, procissões das 
freguezias do concelho,ento- 
ando cânticos, e que todas 
davam ao arraial uma gran- 
de agglomeraçlo de povo, 
ávido de passar o dia no bo- 
culismod'uma festa d^ldeia, 
onde a paz bemdita da gente 
do campo se casa com a ale- 
gria dos nossos corações. 

Iremos mais uma vez á 
Senhora da Orada imagman- 
do ver, senão cousas novas, 
as mesmas ao menos. 
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—Pobre homem! Muito 
vos tem feito ella soffrer. 

Calou-se. 
Lagrimas candentes desli- 

saram-lhe lentamente pela 
face. 

N^ste momento, o rodar 
d1 um carro, fez estremecer 
o quarto e parou brusca- 
mente. 

Tinha parado em freme 
da porta. 

Por uma d'estas súbitas 
energias tão frequentes nos 
que agonisam, o moribundo 
soergueu-se... os olhos bri • 
lhantes e fixos, o ouvido at- 
tento. 

E por um destes presen- 
timentos mysteriosos, que a 
alma possue quando está 
prestes a deixar a miserável 
morada, elle disse; 

—Será cila? 

Tanto n'este concelho co- 
mo por esse paiz fóra e até 
em Lisboa, parece que na 
atmosphera pesada da poli- 
tica se respira mais desas- 
sombradamente e que essa 
ameaça de continua tempes- 
tade se espalhou, começando 
a apparecêr os pronuncios do 
bom tempo, de bonança e 
de tranquillidade. Obcecados 
pelo mando, saltando sobre 
tudo e sobre todos, o riso de 
escarneo a pairar-lhes nos 
lábios, ahi andavam embru- 
lhados tfesse orgulho de bon- 
zos idiotas que os caracteri- 
sa, conscios do seu poder im- 
morredoiro que lhes insufla- 
va um mordomo dos Nave- 
gantes, tratando e procuran- 
do continuamente perseguir 
e incommodar os nossos 
amigos, descobrindo e espio- 
lhando ninharias, instauran- 
do processos, e atiçando 
questões, para se vingarem, 
Tessa emancipação natural 
e progressiva, que todo o 
homem intelligente sente, ao 
ver-se durante annos subor- 
dinado a quem carece de 
competência para lai. 

Habituados a estar no po- 
der quasi continuamente fi- 
caram perdidos, desorienta- 
dos, ao vêr naufragar contra 
o escolho da opinião publica 
e n'um lodaçal de vergonhas 
e iniquidades, o batel dos 
Navegantes, santo protector 
d^quelles que sem vergonha 
e sem dignidade se atrevem 
a defender publicamente ope- 
rações escandalosas como as 
72:718 obrigações da Com- 
panhia! Real dos Caminhos 
de Ferro, o ultimo emprés- 
timo etc., etc.... 

Era tempo de entrarmos 
cm nova politica porque 
desde outubro de 1904 que 
estamos a soffrêr as conti- 
nuas perseguições dos senho- 
res progressistas d^ste con- 
celho. 

Organisou o sr. José Lu- 
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A escada estalou sob os 
passos de muitas pessoas que 
subiam. 

A porta entreabriu-se e o 
medico militar amparando 
Dancourt cujo passo era ain- 
da hesitante dirigiu-se para 
o leito do agonisante. 

Depois de os ter fixado 
por instantes o velho caiu 
pesadamente sobre a enxer- 
gaU Dancourt avançara. 

—Podeis fallar-me, se- 
nhor Dormeuil? 

O velho entreabriu os 
olhos. 

—Que quereis?... não vos 
conheço. 

—Quero fallar-vos da vos- 
sa filha... de Joanna. 

Dormeuil levantou-se co- 
mo que galvanisado por es- 

\ tas palavras, 

ciano de Castro c seu minis- 
tério progressista em outu- 
bro de 1904 e que se demo 
rou até março de 1906; foi 
n,este consulado que houve 
a dissidência progressista por 
causa da celebre questão dos 
tabacos, que foi realisada no 
ministério regenerador cha- 
mado o dos cincoenta e oito 
dias. Em maio de 190C su- 
biu o ministério de concen- 
tração liberal no qual o par- 
tido progressista governou 
até ao dia 10 de maio de 
1907. 

Seguiu-se a dictadura fran- 
quista que terminou com o 
regicídio em fevereiro de 
1908, para subir ao poder o 
ministério Ferreira do Ama- 
ral, pessoa de confiança do 
chefe progressista. Este ce- 
lebre pacto dos Navegantes 
tem como marcos milliona- 
rios o accôrdo do Transwal, 
a questão vergonhosa de S. 
Thomé, a questão melindro- 
sa de Macau e as 72:718 
obrigações com que o sr. 
Espregueira fez uma boa e 
muito boa operação financei- 
ra como todas as que s. e\.a 

preparou. Passou-se em se- 
guida ao ministério Campos 
Henriques, instrumento do 
sr. José Luciano contra re- 
generadores e dissidentes, 
que ficou glorificado com o 
empréstimo dos caminhos 
de ferro. 

Por obra e graça do sr. 
José Luciano ainda surgiu o 
sr. Sebastião Telles que teve 
pouca vida por ter nascido 
em péssimas condições e ago- 
ra para os Navegantes se 
prepararem para organisar 
outro ministério, a quem 
el-rei concedêsse a dissolu- 
ção da camara dos deputa- 
dos, rebentou-lhe 3 castanha 
na bocca e felizmente para 
nós, appareceu um ministé- 
rio, sem a saneção dresse 
entrevado, que paralysava 
propositadamente o bem-es- 
tar e o progresso d^ste 
paiz, só para satisfação da 
sua vaidade e da dos seus 
subordinados. 

Até que emfim, que uma 

—Minha filha! disse rou- 
camente. Eu não tenho fiiha. 

—Pelo amôr de Deus, se- 
nhor, não sejais inflexível. 
Vossa filha já expiou bastan- 
te a falta que commetteu. 

—Ah! ah! Conheceis a sua 
falta, vós, que eu não co- 
nheço nem quero conhecer 
e vindes, sem duvida, pedir 
perdão para ella. 

Dancourt teve um gesto 
de supplica. 

—Está bem! Seja! Escu- 
tae-me, disse o velho com 
voz sacudida, offegante. Gas- 
tei a minha mocidade e as 
minhas forças em serviço da 
patria... coberto de feri- 
das, alquebrado pela edade, 
lulgava eu, que tinha direito 
ao repouso e á felicidade de 
um lar. Estava velho, mas 
tinha ainda uma creança 

nova época,vae começar para 
a politica portugueza,porque 
a nau da opposição, dobrou 
o cabo tormentoso dos Na- 
vegantes, sem íêr medo do 
velho Adamastor de chinel - 
las e chambre, que ha uns 
bons quarenta annos traç 
ensarilhada com a sua magia 
negra, toda a politica por- 
tugueqa. 

Até que emfim, Melgaço 
vae têr occasião de sahir do 
jugo efesses parasitas, que 
para conveniência sua não 
deixam a luz da liberdade e 
do progresso, espalhar os 
seus raios emancipadores 
n^ste formoso recanto do 
.Minho. 

Para traz, histriões, que 
para nós, um ideal mais al- 
to se alevanta! 

  

IK 

A mnlhei- 

E mais dum policia bife. 
se viu ás aránhas com asin- 
glesinhas valentes! Alguns 
ficaram completamente aga- 
tanhados e sem pausinho! (') 
Na Suécia já as mulheres 
som eleitoras e elegíveis. Na 
França mesmo,ainda ha pou- 
cos dias foi eleita uma mu- 
lher para um cargo munici- 
pal. Em Portugal, como nam 
podia deixar de sêr, coméça 
a repercutir-se este movi- 
mento social femenino. 

Foram as mulheres por- 
tuguezas que tomaram aini- 

(i)—Pausinho, chamo eu 
a uma especiede bastão, que 
trázem os policias inglêzes 
e mesmo os francêzes, para 
procederem a qualquer pri- 
são ou suspender a marcha 
dum veiculo, ou de toda a 
circulação que, em qualquer 
rua, dificulte a marcha dos 
peões. 

adoravel, uma filhinha a 
quem eu dedicava todas as 
ternuras,todas as esperanças 
do meu pobre e velho coração. 
Para cila,sonhava um futuro 
cheio de rosas, e dias tran- 
quillos! Sim, cheguei o so- 
nhar, que ella seria amada 
por um garboso rapaz, so- 
nhei para ella a paz d'um 
lar. onde eu tivesse um logar 
sufficiente para fazer saltar 
nos joelhos os meus futuros 
netinhos! 

O desgraçado pae calou- 
se um instante; estava mais 
socumbido ptlo peso das suas 
recordações, do que pela an- 
da da morte, que já !he aper- 
tava a garganta... 

(3o) (Continua) 
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Noticiam-nos da capital 
que embarcou na ultima se- 
gunda feira para a cidade 
do Rio de Janeiro, acompa- 
nhado de sua ex.ma família, 
o nosso conterrâneo eamigo 
sr. Luiz Maria Monteiro. 
Amigo devotado do «Jornai 
de Melgaço», o sr. Monteiro, 
que é muito estimado na ter- 
ra que idolátra, deixa-nos 
táo sómente por algum 
tempo, para estar d frente 
dos seus negocios commer- 

ciaes n^quella cidade fede- 
ral. 

Estimando os amigos com 
a lhaneza que lhe é peculiar, 
é justo confessar, a sua au- 
sência deixa-nos saudades, 
cumprlado-nos o dever de, 
appeteccndo-lhe uma feliz 
viagem, em breve o ver no 
convívio dos seus numero- 
sissimos amigos que tem pe- 
lo sr. Monteiro a considera- 
ção que merecem as suas ex- 
cellentes qualidades. 

ciativa duma representação 
ao parlamento, pedindo a lei 
do divórcio. A lei do divór- 
cio! O divórcio! Creio que 
nam existe problema social 
que mais discussão tenha 
suscitado e que maior guerra 
tenha sofrido. Todos os cle- 
ricais e gente de acanhado 
discernimênto, se tem insur- 
gido contra tamanha crizia! 
E apesar disto sêr uma prc- 
tença imênda á legislação de 
Deus, muitos paizes mais e 
menos adeantados que o nos- 
so, possuem a lei do divór- 
cio. Recordam-me, neste 
momento, a França, a In- 
glaterra, a América do Nor- 
te, Haiti, S. Salvador, Suis- 
sa, Bulgária, etc., etc.. 

E em frente deste movi- 
mento de verdadeira reden- 
ção para a Mulhe^enccntra- 
se a Igreja Católica Apostó- 
lica Romana, vomitando aná- 
temas fulminantes contra o 
divórcio a que ella chama 
dissolução social! Mas eu 
bem sei porque Ella fala. tí' 
porque o divórcio nam traz 
vantagens algumas aos seus 
conspícuos menbros! Pôde 
ter-se uma ama, sem casa- 
mento nem divórcio... Mas, 
cu nam quero derivar a 
questão c por tanto repor- 
tar-me-hei ao primitivo as- 
sunto. 

A mulher pnrtuguêza, mal 
educada,está cheia de precon- 
ceitos lôlos e, em todos os 
atosda sua vida,vêmc-la al- 
gemada péla rotina. Riu 
PortiigallSê» a »»% 
lumlhercs, não sabem 
lèr nem escrever! A ro- 
tativagem, a politica de can- 
panário e os arrufos entre 
grupelhos políticos, nam tem 
dádo tempo para mais! 

O povo portuguez, ó gen- 
tis leitoras que possuis a su- 
prema fortuna de saber ler, 
morre miseravelmente á min- 
?ua de pão e de instrução, 
'ara conhecerdes o nivéi in- 

telectual do nosso povo, bas • 
tará dizêr-vos que,numa po- 
voação perto de Coimbra, 
um ómem se suicidou, para 
nam assistirão fim do mun- 
do, que lhe tinham anunciá- 
do, para d1»!! a dias!!!... 

Dá mais vontade de cho- 
rar, que de rir. E estes cé- 
rebros bravios, sam ainda 
prejudicados por uma exces- 
siva religiosidade. 

A mulher portugueza, só- 
fre do analfabetismo que, 
em Portugal, c um verda- 
deiro saranpo, agravado ain- 
da pelo fanatismo religioso 
que, tanto entre nós, como 
na Espanha, é um verrnino- 
so cancro social. 

Só uma extraordinária di- 
fusão de escólas, mas csco- 

) las loiças, onde se ministre 
uma instrução racional e prá- 
tica, pôde elevar a mulher, 
tornando-s verdadeiramente 
consciente para que, com fir- 
meza, póssa caminhar, pela 
estrada de perfeito Progres- 
so e Amor social, em dire- 
ção á Umanidade. 

Krup. 

Vinhos que 

refervem 

Sob esta designação, algu- 
mas pessoas fazerq. frequen- 
temente comprehénder do- 
enças que se dão nos vinhos 
e que se caracterisam pelo 
desenvolvimento de bolhas 
gazosas de acido carbónico; 
porem, com este termo deve 
indicar-se apenas o vinho 

'que, não, tendo pela fer- 
mentação natural desdobra- 
do completamente o seu as- 
sucar em álcool, soffreu este 
phenomeno depois de já ter 
socegado. 

Não c uma doença; é um 
phenomeno natural, prove- 

niente da falta das condições 
Indispensáveis á continuação 
do trabalho do fermento al- 
coólico. o que, não poucas 
vezes é devido á má conduc- 
çâo das fermentações nos 
lagares, onde o mosto, por 
ter attingido temperaturas 
elevadas, amuou e ficou do- 
ce. 

Como tenho recebido mui- 
tas consultas sobre vinhos 
da ultima colheita, com este 
defeito, acho conveniente 
dar algumas indicações sobre 
o seu tratamento. 

Depois de examinado o 
vinho, e tendo-se verificado 
que o phenomeno do desen- 
volvimento de gaz não é de- 
vido a uma doença qualquer, 
mas simplesmente ao traba- 
lho de fermentação alcoóli- 
ca. trasfega-se o vinho, are- 
jando o bastante, e passan- 
do-o para outra vasilha que, 
se tiver sido sulfurada, deve 
estar algum tempo com o 
borneiro e batoqueira aber- 
tos, para que de>appareça o 
gaz sulfuroso existente no 
seu interior, e seja substituí- 
do peio ar atmospherico; 
para isto basta apenas meia 
hora de demora. 

A vasilha para onde o vi- 
nho fôr passado, deve ser 
collocada em local relativa- 
mente quente para que fa- 
voreça o trabalho fermenta- 
tivo que irá dar-se e tudo 
pôde ser auxiliado, addicio- 
nando-se por pipa 3oogram- 
mas de borras frescas da 
ultima colheita, de vinho per- 
feitamente são, nas quaes 
irão os fermentos que des 
dobrarão o assucar existen- 
te. 

A vasilha não será com- 
pletamente cheia senão quan- 
do a fermentação tiver ter- 
minado, e até então, o bato- 
que ficará levemente aper- 
tado, para que o gaz desen- 
volvido não tenha difficulda 
de em sahir. 

Como se vê, a operação 
é muito simples, praticável 
por qualquer pessoa, e os 
resultados obtidos são geral- 
mente o mais satisfatório 
possível. 

Por este meio, não só se 
consegue fazer parar em 
pouco tempo a refermenta- 
ção, como também fezer de- 
sapparecer a doçura que al- 
guns vinhos conservam, 
quando a graduação alcoóli- 
ca do mesmo não exceda i5 
graus. 

Pedro 'Bravo. 

Ordens posíaes 

O «Diário do Governo» 
publicou ha dias o decreto 
estabelecendo o serviço de 
ordens postaes c approvando 
o regulamento para o servi- 
ço de permutação de fundos, 
por meio d'essas ordens 
postaes. 

As principaes disposições 
são as seguintes; 

O serviço de permutação 
de fundos dependente da di- 
recção geral dos correios e 
telegraphos comprehendcrá, 
além dos vales de correio e 
telegraphicos, as ordens pos- 
taes destinadas ás remessas 
de pequenas quantias. 

Applicam-se ás ordens 
postaes as disposições exe- 
quíveis concernentes ao ser- 
viço de vales que este regu- 
lamento não contrarie ou não 
preveja. 

As ordens postaes serão 
de valor fixo, não superior 
a 5$ooo reis, pagavel ao res- 
pectivo distinatarlo. 

São creadas ordens pos- 
taes dos valores de too, 200, 
5oo, ifliooo, 2^000, 4(5>ooo e 
5$000 reis. 

O ministro das obras pu- 

blicas. commerclo e indus- 
tria poderá crear por porta- 
ria, ordens postaes de outros 
valores, conforme as neces- 
si Jades do serviço o recla- 
marem. 

As ordens postaes repre- 
sentam sempre moeda for- 
te, sendo vendidas e pacas, 
nos Açores, pelas importân- 
cias correspondentes a esta 
moeda ao cambio estabele- 
cido para os vales. 

Os tomadores de ordens 
postaes devem pagar por 
meio de "sellos timbrados, 
além do valor facial a res- 
tituir ao seu prossuidor, as 
taxas seguintes; 

Ordens postaes de 200 a 
ijÇooo reis—20 reis. 

De mais de SÓooo a 5(>ooo 
reis—40 reis. 

As ordens postaes não 
estão sujeitas ao imposto do 
sello. 

Nas ordens postaes podem 
ser afhxados sellos em uso 
nas estações em que forem 
tomadas, de importância não 
excedente a 90 reis, mas sem 
fracção de 10 reis, impor- 
tância que será paga ao des- 
tinatário. 

Estes sellos, destinados a 
completar as fracções das 
quantias das ordens postaes 
a remetter pelo publico, se- 
rão collados na face da or- 
dem postal, e não podem 
ser mais de tres. Devem sa • 
tisfazer a todas as condições 
de validade dos sellos para a 
franquia postal. 

As ordens postaes só po- 
dem transitar pelo correio 
em carta fechada. 

Não são permittidos os 
endossos das ordens postaes. 
A venda das referidas or- 
dens effectuar-se-ha em to- 
das as estações encarregadas 
da emissão de vales, inde- 
pendentemente da requisi- 
ção. 

Dr. Anselmo ile 

ie 

E' do nosso presadn collega 
«Jornal de Vianna; o que 
gostosamente transcrevemos: 

«A «Liga de Instrucçao», 
d^sta cidade, acaba de fazer 
convite ao nosso presado e 

talentoso amigo sr. dr. Ar- 

thur Anselmo Ribeiro de 
Castro, para realisar, bre- 
vemente, no theatro «Sá de 
Miranda», mais uma das 
conferencias, da série que a 

«Liga» se pfopoz effectuar 
para a educação das classes 
populares. 

A conferencia do sr. dr. 
Anselmo de Castro virá af- 
firmar não só o critério que 

domina o espirito dos diri- 

gentes da «Liga», mas tam- 

bém as qualidades de talen- 
to do nosso amigo. 

Não podia ser melhor a 

escolha, entre os que a «Li- 

ga» tem anotados para as 
suas ultimas conferencias. 

Opportunamente presta- 
remos as nossas homenagens 
ao sympathlco c distincto 

advogado, que é hoje, no 

norte do paiz, um dos que 
maior renome teem, e per- 
tencente á moderna ala dos 
privilegiados de talento». 

Nolâs politicas 

Reunião do conselho 
de listado—Vota-se o 
adiamento das cortes 

A' reunião do conselho de 
Estado, realisada na passa- 
da segunda feira, compare- 
ceram os srs. Julio de Vi- 
lhena, Veiga Beirão, Pimen- 
tel Pinto, Antonio Candido, 
Moraes de Carvalho, Anto- 
nio d1 Azevedo e Mello e Sou- 
sa. Foi votado por unanimi- 
dade o adiamento das cortes 
por dois mezes, até 19 de 
julho. O sr. José Luciano 
encarregou o sr. Veiga Bei- 
rão de communicar que não 
comparecia por doença,sen- 
do favorável ao adiamento. 

Assistiu á reunião o sr. 
presidente do conselho. 

pAMELIA 

Minha adorada A. 

A tui carta nam me ad- 
mirou. Havia já muito tem- 
po, que eu esperava isto. 

A calumnia já não me pi- 
lha desprevenido. 

—E' falso tudo quanto te 
disseram. A tua imagem di- 
vina não deixa, no meu co- 
ração, lógar para os tais 
óllios azues e cabêllos loiros. 

Julgas que não te amo! 
£'5 injusta. Eu, de boa 

vontade, daria a minha vida 
por um beijo sorvido langui- 
damente dos teus lábios. Es- 
pero ainda uma respósta tua, 
onde me digas se continuas a 
exigir as tuas cartas. Imensas 
saudades d^quellc que nun- 
ca te esquecerá c que será 
sempre o teu 

C. 

PIIFIi 

Sobre esta secção do nosso 
jornal, recebemos a seguinte 
carta, da qual nos pedem a 
publicidade. 

Snr. LapiS macio (2.°) 

Na ultima fornada dos 
seus cintilantes perfis (extra- 
rapidos) têve V. Ex.a a su- 
prema e nunca esquedda 
amabilidade, de me consa- 
grar o terceiro dos ditos. 
Dêvo dizêr-lhe que, apesár 
das suas mais que facetas 
alusões, eu nam dei sórte, 
(creio que ainda mos nam 
puzeram), por uma rasão 
muito simples- é que eu, cá 
na trópa, ando sempre per- 
filado. Nêsse perfil, que mui- 
to lisongeia o meu liliputia- 
no e micróscópico mereci- 
mento, tudo é mais ou me- 
nos verdadeiro excéto a tal 
istórla das tres manas. V. 
Ex.a sobre este pônto têve 
más informações. Eu sei a 
quem, o snr. Lápis macio, 
se refere e nanr lhe escre- 
veria esta carta, se, em meu 
poder, nam tivésse documen- 
tos, que próvam suficiente- 
mente aquilo que afirmo. E 
nam recearia publica-los, se 
V. Ex.a nam se convencêr, 
que eu nam namorei as tais 
3 manas. 

Trata-se da minha digni- 
dade proficional. 

Eu até nem sei, como o 
snr. se nam lenbrou que as 
tres defensoras daquela for- 
taleza, podiam rialmente sêr 
colhidas de surpreza, ao pri- 
meiro ataque, mas encontra- 
las na mesma disposição de 
espirito ao segundo e tercei- 
ro, isso seria, da parte de- 

las, a revelação duma gran- 
de inépcia ou enlam dum 
temperamento muito.... 
muito—nam sei como lhe 
diga—muito... ah!.,, mui- 
to esquecediço! 

O" Lápis macio, (descul- 
pe-me trata-lo por «tu»), 
isto é tática elementar! 

Mas esta já vai longa e eu 
vou terminar, apetecendo- 
Ihe muita felicidade e mais 
uma dúzia de meninas. Pe- 
ço-lhe para apresentar os 
meus respeitos á Russinha. 

De V. Ex.a, 
mt.0 am.0 e obg.® 

Ex-Lápis macio <i.0) 

—- 

BafEBBAM» 

Km favor das vlctimas 
do Ribatejo 

Um grupo de gentis da- 
mas da nossa sociedade, se- 
cundando a iniciativa dos 
commerciantes d^sta praça 
que organisaram o bando 
precatório em favor das vi- 
ctimas da catastrophe do Ri- 
batejo, promoveu com o 
mesmo fim uma quete nas 
freguezias de Alvaredo,Pen- 
so e Christoval, d'este con- 
celho cujo producto attingiu 
a importância de 5oi$ooo rs. 

Não pôde a caridade fe- 
minina ficir indiferente ante 
a enormidade da desgraça 
que encheu de frio e fo- 
me os nossos irmãos do Ri- 
batejo, por isso é digna de 
elogio a resolução das damas 
d'esta terra. 

 — 
Convocação 

de reservas 

No primeiro d^gosto se- 
rão convocadas, cm cada 
districto de reserva, 200 
praças da segunda reserva, 
classe 1:928, ou alistados co- 
mo refractários,classe 1:926, 
que não serviram no exerci- 
to activo. São dispensadas 
as praças que serviram e as 
que remiram a dinheiro, re- 
sidente no estrangeiro ou ul- 
tra-mar; os tripulantes dos 
navios nacionaes, as apura- 
das condicionalmente, c as 
chamadas como supplcntes 
depois que passaram á re- 
serva. 

——- 
Casamento 

Na parochial de Trovisco-- 
so, Monsão, realisou-sc, ha 
dias, o casamento dosr. An- 
tonio Roma de Lemos Pu- 
ga, presado filho do sr. Ma- 
noel de Jesus Puga, nosso 
estimado conterrâneo e cx- 
recebedor d^aquelle conce- 
lho, com a ex.ma sr.a D. Du- 
artina Guerra de Moraes, 
estremecida filha do sr. dr. 
Ladislau de Moraes, distin- 
cto advogado d^quella villa. 

Os nossos parabéns. 

-—— 
Aguas do Pczo 

Com o Começo da epocha, 
já se encontram abertos os 
hotéis d^sta importante es- 
tancia de aguas, tendo os da 
Quinta do Pezo, Ranhada e 
Alto Minho, muitos hospe- 
des. Sendo um grande b_ene- 
ficio para esta povoação, a 
concorrência dos que a estas 
aguas vem procurar allivio^a 
seus males, é a justificação 
dos bons créditos que em 
therapeutica gosam. 
 -hgriins^*—- 
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Gi-andc tempestade 

Segundo um telegramma 
publicado.no -Diário de No- 
lidas, cahiu na serra de 
Lcuzá, no dia 12 do corren- 
te, uma medonha tempesta- 
de, fazendo despenhar sobre 
as povoações da encosta 
enormes porções de graniso, 
c violentíssimas torrentes de 
agua devastaram completa- 
mente a parte alta da fre- 
guez!a de Villarlnho. Fica- 
ram destruídas as proprie- 
dades de cultura, moinhos e 
algumas casas. 

E'impossível calcular ain- 
da com approximação os 
prejuízos. 

Sóbem a muitas dezenas 
de contos. 

E1 geral a consternação. 
Ficaram na miséria muitas 

famílias, que de futuro não 
terão abrigo, nem terras, 
nem dinheiro. 

Lamentamos sinceramen- 
te este triste acontecimento 
c fazemos sinceros votos pa- 
ra que o governo procure, 
quanto possive1, attenuar os 
effeitos cTesta grande desgra- 
ça. 

—— 
nomeai dcsapparccido 

Ha dias desappareceu de 
sua casa, cm Crecientc, Hes- 
ptnha, um individuo chama- 
do José Vicente d'Araujo, 60 
annos d^edade e de altura 
1,70 pouco mais ou menos. 
Veste fato de panno escuro, 
chapéu de aba larga e sapa- 
tos pretos. Trazcomsigo um 
guarda chuva e uma sacca 
com roupa velha, e uma 
manta ou cobertor. 

Foi visto em Alcobaça, 
írcguez.ia de Lamas de Mou- 
ro e suppõe-se que tomasse 
o caminho de Castro Labo- 
reiro ou Pencda. 

A família do desappare- 
cido gratifica a pessoa que 
]h*o apresentar ou que, pelo 
menos, lhe diga onde se 
acha. 

Importação dc milho 

A folha official publicou 
na segunda feira ultima um 
decreto, referendado pelos 
srs. ministros do reino, da 
fazenda e das obras publi- 
cas, auctorisando a importa- 
ção até 3i de julho do cor- 
rente anno, de ai.000:000 
kllogrammas de milho exó- 
tico, com exclusivo destino 
á alimentação do continente 
do reino, mediante o paga- 
mento do direito de 1 real 
por kilogramma, sendo 
20.000:000 kilogrammas des- 
tinados ao norte do paiz e, 
portanto, a despachar pela 
alfandega do Porto e 
3.ooo:ooo kllogrammas a 
Importar pela alfandega de 
Lisboa. 

O "referido milho não po- 
derá ser vendido por preço 
superior a 600 reis por du- 
plo decalitro, sobre wagon, 
nas estações de caminho de 
ferro dos portos marítimos 
c nas da faia secca. 

Que fará a nossa camara, 
em vista dMsto? 

—  
Raptisado 

Na cgreja parochial da 
freguezia de Christoval, ba- 
ptisou-se solemnemente, no 
dia 8 do corrente, um filhi- 
nho do sr. José Fernandes, 
honrado lavrador d^quclla 
freguezia. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Luiz Esteves e a sr.a El- 
vira da Gloria d^liveira, os 
quaes deram ao neophioto o 
nome de Luiz Victor. 

As nossas felicitações. 

Portaria 

O «Diário» publicou ha 
dias uma portaria, que tem 
a data de 2 de maio corren- 
te, determinando que os go- 
vernadores civis deverão 
abster-se de nomear admi- 
nistradores de concelho os 
professores de ensino secun- 
dário official; que nenhum 
professor do mencionado en- 
sino poderá ser afastado do 
exercício do seu cargo para 
o de quaesquer outras fnnc- 
ções dependentes de diffe- 
rente secretaria, sem que a 
direcção geral de instrucção 
secundaria, superior c espe- 
cial informe no processo; e 
que a 3.a repartição de con- 
tabilidade não abonará ne- 
nhum vencimento de qual- 
quer natureza aos professo- 
res que deixem o exercício 
dos seus cargos docentes, pe- 
los motivos constantes das 
disposições anteriores, sem 
que se mostre expressa a 
auctorisação do governo. 

—— 

laictuosa 

Pelo fallecimento de sua 
irmã e tia,sr.a D. Marcellina 
de Sá Vlllarinho, estão de 
luto os nossos presados ami- 
dos, srs. rev. Manoel Anto- 
nio de Sá Villarlnho, muito 
digno prior da freguezia de 
Paderne, d'este concelho, e 
Alfredo M. de Sá Villarlnho, 
intelligente professor official 
da escola dc Valladares. 

Cs nossos pesames. 

-4C4C&^- 

«Vida Nova» 

Completou 17 annos de 
existência, este nosso estima- 
do collcga dc Vianna do 
Castello, pelo que lhe envia- 
mos as nossas mais sinceras 
felicitações. 

Queda 

Devido a uma queda que 
deu, acha-se incommodado 
o nosso amigo e intelligente 
conductor chefe d,esta sec- 
ção dkibras publicas, sr. An- 
tonio Marques Dias Motta. 

Sentimos e fazemos votos 
pelo seu prompto restabele- 
cimento. 

—tmm*— 

Governador civil de 
Lisboa 

Diz-se que, para o alto 
cargo de governador civil de 
Lisboa, será .nomeado o il- 
lustrc titular sr. visconde da 
Torre. 

Parabéns 

Envia mol-os mui sinceros ao 
sr. Domingos Ferreira d'Araujo 
e sua ex.ma família, pelo bom re- 
sultado que sua presida filha, 
ex.nia sr.a D. Augusta d'Araujo, 
obteve no exame de pharmacio, 
hontem feito na cidade do Por- 
to. 

A' intelligente pharmaceutica, 
muitas felicitações. 

 •NMi*  

Pronuncia 

Pelo juizo de Direito de 
esta comarca, foi pronuncia- 
do com admissão de fiança, 
arbitrada em Soo^ooo reis, 
Manoel Francisco Sérvio, do 
Cruzeiro, de S. Paio, auctor 
do crime de offensas corpo- 
raes na pessoa de José Joa- 
quim Fernandes, da mesma 
freguezia, no dia 8 do cor- 
rente. 

   

-'ARTAO DE ||arab ENS 

Faiem annos: 

Hoje—o menino José Bento 
Esteves Júnior. 

Segunda feira—a ex.1"3 sr." 
D. Ertr.esenda Solheiro 

Esteves. 
Terça feira—o sr. Abel de 

Assumpção Gonçalves. 
Quarta feira—a ex.1"3 sr.3 

D. Augusta Ferreira de 
Araujo e o sr. Manoel 
de Jesus Puga. 

 — 

* * * * 

DESPEDIDA 

Luiz Maria Monteiro e 
sua família, tendo de reti- 
rar-se para o Rio de Janeiro 
e não podendo despedir- se 
de todas as pessoas das suas 
relações e amisaMc, fal o por 
este meio, pedindo desculpa 
d^sta falta e offerecendo- 
Ihes ali o seu préstimo. 

Melgaço, 14 de maio de 
1909. 

ffitEEEElA 

—Regressou do Porto, o 
sr. Caetano José Mosqueira 
d'Almelda, muito digno re- 
cebedor d^ste concelho. 

—Partiu para aquella ci- 
dade o sr. João Pires Tei- 
xeira. 

—Vindo do Pará, chegou 
ante hontem a esta villa, o 
sr. Apparicio Antonio dc 
Sousa, nosso estimado con- 
terrâneo. 

Os nossos cumprimentos. 
—Vimos hontem n^st» 

villa os srs. drs. Arthur An- 
selmo Ribeiro dc Castro e 
Laudislau de Moraes. 

—— 

4- 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 26 
o vapor Ambrose; no dia 2 
dc junho o vapor Santa Úr- 
sula, e no dia 6 o vapor 
Hylari. 

—t-mm*— 

Anuncio 

O aferidor de pesos e me- 
didas d^ste concelho, faz sa- 
ber a todos os commercian- 
tes, industriaes, e a todos os 
indivíduos que uzerr medidas 
para receber ou vender,par- 
ticular ou publicamente os 
seus generos, que se acha na 
officina de aferição, todas as 
quartas feiras e dias de mer- 
cado, das 10 ás 3 hòras da 
tarde (não sendo santifica- 
dos), nos mezes de maio e 
junho do corrente anno, pa- 
ra proceder ao afilamento 
de todos os instrumentos de 
pezar e medir. E para os in- 
teressados não alegarem 
ignorância, mando passar o 
presente. 

Melgaço, 3 de Maio de 
1909. 

João Baptista de Carvalho. 

(aferidor diplomado) 

á tepuMa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABORFIRO- 
MELGAÇO 

Westa fabrica, re- 
centenieiite mouiada. 
veude-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as substancias 
que conténs são de l.a 

ordem c a sua manl- 
puiação braçal, por ar- 
tistas hcspauhocs, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÈR 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

C5STS;I O liaiB 
Pulverisadores garantidas por õ colheitas. 
Systema Vermorel Sfjooo rs„ 
«Ciaillot   9^000 rs., 
«Govet     .9^000 rs. 
Tubos de borracha de f.' qualidade,. 340 rs, o meu o 
Sulphato de cobre de i.a qualkladi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^15oo rs. 
Outras ditas a   2(5000 » 

« « « tt « « 2f>200 » 
600 e 

que 
roo rs. 
eram de maior pri- cv 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmada Franca 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

p n qiJ n rp n 

miim 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL j 

Telles k C.' j 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e llinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pn qpnqpriqp.riqe.fiq&Rq 

José Cruz 

Botinhas para creança a 
Sapatinhos « « « 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa caslmira,,gp5tos lindíssimos, desde 3<?oo , 

a 9(1000 rs. 
Um saldo de tõo peças de riscados que eram de t i 1 

rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte --v 

vendem a 1^200- e [(iõoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia- e especia,- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino-e chá do 
diversas qualidades. 

iiíii iiPiSifiili D§ 11- 

illtlifi ©Mi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CJlHA» de ferro 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de macblnas de costura. 

Vender muito c ganhar pouco é o systeiiut 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H G L B M O 

A NACIONAL 

Companhia porlngueza dc Seguro; 

sohre a Vida humana 

Capilal 300:0001000 reis 

Direcção techafcs 

Rua 
Guerra 

Encadernador 

do dr. Alvares da 

roxsão 
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Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David'd1 Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque- 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. G ai vão 

Diretor e Actuarib—Feri: -. 1 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quintr'. 
Medico chefe—Dr. Egas Mo-o 
Gerente da Filial—J. F.aga I 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira J 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes cm caso de vida e em caso de mone 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas itamedia n 
rendas dilfíridas. 

Seguros Vida Inteira, sonre uma ou duas pessoas, temporário; 
mixios, praso fixo,, combinados e supervivencia. 

D—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida ipteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres Hianr.í -s 
Collectivos do pessoal de fabricas e ofiicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou aurcT; $ 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e Informações, 
na volta do correio 

ftéde: Praça do Dnqne da Terceira, ti, 1. 
RUA DO ALECRIM, 7 

IjISBO-A. 

-&GENTE 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que veride 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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fARTÕZS DK VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

mm ■'VSWiX m<A^s0r- 

mm 

m 
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'->o BO ca. 

MM 
rêM 

33 

Amm-l 
um 

E«TA offleina encarrega-se de todos os trabalhos ív- 
pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graasmas para theatros, mappas, cartas lunebres, 

iiieniorandiins, bilhetes para rifas, faetnras, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Knearrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras miinicipacs. 

{'AKTÕTS CX X.UTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento,. 

PREÇOS MODICOS 
O 

um1. 
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FCMDADA EM fSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetvleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje couhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp^Idade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illurainaçao de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisacòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esd0 o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiladissiraos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N^ESTA OFFICINA: 

—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dLAranjo, d'esta rilla. 
1-1.®—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, nlesta 

villa. 
IS."—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."'1 sr." D. Sarah 

Solheiro d^Oliveira. 
l«.e—Parado «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
15.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa vi-lla. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Rarbosa Martins, de S. Martinho dLUvaredo. 
P31'8 a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa, 

®0«p—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
3•.«—Pequenos gazometros para a illuminsção publica, d'esta villa. 
SSS." Para a casa ds morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
?3.8—Para a sóde da « Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

o 
ir1 

o 
O 
K O? 

> 
S3 
s 
jr 

i-= 
ir- 
c 
r* 
> 

OFFICT^VAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO.* 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMiO 

—DE— 
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TL T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
rX| contra-se um completo e variado sonido de objectos 
1 4 d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a nrata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos_e objectos para brindes. Longines, re- 
logios Ualta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Tourta parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esras duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvislnhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços^ os mais modicos 
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